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BRASIL
Importação

JAN/MAI 2025 JAN/MAI 2026 2025 X 2026

15,3 15,1
- 1,3%

4,5 4,1
- 8,9%

5,5 5,9
+ 7,3%

2,4 2,6
+ 8,3%

Origem

23% China 21% Canadá 18% Rússia

Fonte:ComexStat

Milhões de toneladas Milhões de toneladas

Milhões de toneladas 
Azotados (N)

Milhões de toneladas 
Azotados (N)

Milhões de toneladas 
Potássicos (K)

Milhões de toneladas 
Potássicos (K)

Milhões de toneladas 
Fosfatado (P)

Milhões de toneladas 
Fosfatado (P)



MATO GROSSO DO SUL
Importação

JAN/MAI 2025 JAN/MAI 2026 2025 X 2026

90,3 43,4
- 52%

45,4 21,3
- 53,1%

20,9 14,1
- 32,5%

15 1
- 93,3%

Origem

44% China 29% 
Turcomenistão

27% Bolívia

Fonte:ComexStat

Mil toneladas Mil toneladas

Mil toneladas
Azotados (N)

Mil toneladas 
Azotados (N)

Mil toneladas 
Potássicos (K)

Mil toneladas 
Potássicos (K)

Mil toneladas 
Fosfatado (P)

Mil toneladas 
Fosfatado (P)

Fonte: Aprosoja/MS

Índice de Poder de Compra de Fertilizantes – Mato Grosso do Sul
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Análise Econômica

O mercado global de fertilizantes continua de olho

nos desdobramentos dos conflitos ativos globalmente. A

limitação da oferta tem causado receio por parte de

compradores e vendedores, mantendo os preços elevados.

No Brasil, observou-se uma retração do volume

exportado em relação ao período do ano passado, apesar do

aumento nas importações de fertilizantes potássicos e

fosfatados.

No Mato Grosso do Sul, os resultados das

importações mantêm a tendência do mês anterior, em que

todos os produtos apresentam uma retração em relação ao

ano anterior.

O Índice do Poder de Compra de Fertilizantes (IPCF)

para o estado de Mato Grosso do Sul se manteve estável para

o mês, apesar de identificar uma piora em relação ao ano

anterior, indicando que o preço dos fertilizantes sobe mais

rápido que o preço dos grãos produzidos, reduzindo sua

margem.

A estabilidade dos preços em níveis altos mostra

que o produtor deve estar preparado e com planejamento

estruturado durante o período de organização para a próxima

safra. Incertezas geopolíticas recentes não sinalizam melhora

para o setor no curto prazo.
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